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Introdução 

Diterpenos do tipo labdano são metabólitos 

especiais de ocorrência frequente em óleos-resina 

de Copaifera. O ácido copálico (1, Fig. 1), por 

exemplo, é usado como biomarcador dessas 

espécies. Este diterpeno apresenta atividade 

tripanocida e antibacteriana, além de apresentar 

baixa citotoxicidade
(1,2)

.
 

A desreplicação destes 

compostos em óleos-resina utilizando CG-EM 

requer derivatização prévia devido à presença do 

grupo carboxila em suas estruturas. Por outro lado, 

o uso da técnica CLAE-EM para tal propósito é 

ainda limitado pela falta de dados sobre os padrões 

de fragmentação destas substâncias quando 

ionizadas por eletrospray (ESI-EM), que é a fonte de 

ionização mais empregada atualmente em CLAE-

EM. Neste trabalho estão apresentados os 

resultados preliminares de nosso estudo sobre a 

fragmentação de diterpenos labdanos 

desprotonados em ESI-EM empregando 

espectrometria de massas sequencial (EM/EM). 

 

Resultados e Discussão 

Os diterpenos do tipo labdano 1-4 (Fig. 1), 

previamente isolados de C. langsdorfii
(3)

, foram 

dissolvidos em MeOH:H2O 9:1 e analisados em 

espectrômetro Xevo (modelo) equipado com fonte 

de ionização por ESI e analisador do tipo 

quadrupolar. Argônio foi usado como gás de colisão 

em energias de colisão variando de 15 a 35 eV. Os 

principais íons fragmentos estão apresentados na 

Tabela 1. 
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Figura 1. Estruturas químicas dos diterpenos do 
tipo labdano 1-4. 

Os dados obtidos até o momento sugerem que 

os íons produtos E (m/z 219) e F (m/z 99) podem 

ser diagnósticos da série selecionada. A formação 

de E e F encontra-se proposta na Fig. 2. 

 
Tabela 1. Principais íons produtos dos diterpenos 1-
4 desprotonados. 

Atribuição 1 2 3 4 

A ([M-H]
-
) 303 319 361 333 

B (A-CO2) 259 275 317 289 

C (A-H2O) ----- 257 ----- ----- 

D (A-C2H2O) ----- ----- 319 ----- 

E (A-C5H6R1R2) 219 219 219 219 

F (A-C14H20R1R2) 99 99 99 99 

* Gás de colisão: Ar; energias de colisão entre 15 e 35 eV. 
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Figura 2. Proposta para a formação dos íons 
produtos E (m/z 219) e F (m/z 99). 

Conclusões 

Os dados obtidos até o momento indicaram a 

presença de alguns íons característicos da série de 

diterpenos selecionada. O estudo da fragmentação 

de derivados semissintéticos destes compostos está 

em andamento. 
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